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FORMAÇÃO DE PROFESSORES E AS PERSPECTIVAS PARA ALÉM DA SALA DE 
AULA

JONATAS HERICOS ISIDRO DE LIMA

RESUMO
O objetivo deste artigo é de refletir e pensar em uma efetiva prática de formação voltada para os 
professores, independentemente de sua área do conhecimento a fim de trocar experiências,adquirir 
conhecimentos novos, pensar e repensar em práticas que levam a construção de novas competências. 
Desta forma, para a presente pesquisa, foi realizada revisão da literatura, com o intuito de discutir a 
legislação e a formação de professores, além dos requisitos necessários para se ministrar aulas. Os 
resultados indicaram que parte dos professores não possui formação específica ou continuada para a 
prática pedagógica. Isso pode estar atrelado ao fato da prática estar baseada nas experiências. Assim, 
se faz necessário proporcionar ao professor situações que despertem a curiosidade e as 
potencialidades de criar e construir o seu próprio conhecimento, com condições para uma formação 
continuada dos professores competente, ampla e verdadeira. 

Palavras-chave: Desenvolvimento. Educação. Formação de Professores. Políticas Públicas. 

INTRODUÇÃO

Atualmente, discussões a respeito da profissão docente têm ocorrido não só em relação às 
Políticas Públicas sobre Educação, como também a formação, requerida para trabalhar na Educação 
Básica. A formação docente, no Brasil, tem sido desenvolvida nas últimas décadas para desenvolver a 
pesquisa e o ensino acadêmico. Ainda, as políticas educacionais têm servido de elemento para impulsionar 
criando situações para a transformação educação, da escola e consequentemente da sociedade. A 
formação de professores vem ganhando papel central no contexto das reformas educativas e políticas 
públicas no Brasil, desde o final da década de 1970. A ideia inicial era adequar a educação ao processo 
de reestruturação produtiva e as mudanças do Estado.

Freitas relata que: 

Diferentes propostas para a formação, fundadas em projetos políticos 
e perspectivas históricas diferenciadas”, andam se chocando. Quanto à 
formação o autor diz que ela tem se apresentado como: “elemento 
impulsionador e realizador dessas reformas, ou como elemento que 
cria condições para a transformação da própria escola, da educação e 
da sociedade (FREITAS, 1999, p. 17-18). 

Apesar disso, o que vem ocorrendo no campo de formação de professores, está veiculada a 
discursos e políticas educativas em execução, ligadas na verdade a velhas tendências. O modelo 
convencional da formação de professores vem sendo reproduzido apenas sob nova roupagem. Ainda 
persiste a ideia de que o processo educacional é dicotômico, falhando na compreensão integral e 
sistêmica dos problemas e das mudanças da educação (TORRES, 1998).

Diversas são as mudanças enfrentadas pela comunidade acadêmica, dentre elas a formação do 
profissional para atuar em sala de aula, bem como o tipo de formação que é oferecido pelas instituições 
de ensino superior.

De acordo com diferentes autores, com relação à formação do professor sustentam a pouca 
atenção dada a este segmento de ensino. Assim, a presente pesquisa teve como finalidade realizar 
levantamento bibliográfico a respeito da formação de professores e das práticas uma vez que o assunto 
tem sido alvo de discussões não só na atuação profissional, mas também dentro das políticas públicas. 
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Foi realizada pesquisa qualitativa a respeito do tema, trazendo a problemática na visão de 
diversos autores, com base na legislação, monografias, dissertações, artigos, entre outros registros 
que explicitam a dinâmica da formação de professores para o trabalho no ambiente escolar.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO ENSINO SUPERIOR 

A formação de professores tem sido alvo de questionamentos e reflexões no ambiente 
educacional nos últimos anos, principalmente com questionamentos voltados a formação e ao ensino. 
Segundo Bernardo e Vasconcelos (2021) a formação continuada se mostra essencial já que na atualidade, 
muitos cursos de graduação não conseguem contemplar de forma plena o contexto escolar onde a 
teoria muitas vezes foge a essa realidade. A experiência como professor é experimentada pelos 
professores apontando que a graduação está longe de dar conta das variantes existentes na escola.

Especialmente na área educacional é necessário uma efetiva prática de formação voltada para 
os professores independentemente da área de conhecimento a fim de trocar experiências, adquirir 
novos conhecimentos, pensar e repensar as práticas construindo assim novas competências: “Por isso 
é que na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre 
a prática [...]” (FREIRE, 2001 Apud CASTRO e AMORIM, 2015, p. 45). Entende-se que é nessa reflexão 
que se constrói o trabalho do professor onde é preciso se adaptar as exigências atuais da sociedade 
no contexto educacional.

Após a graduação, ao adentrar no campo educacional, os professores recebem oferta de cursos 
de formação. Tais cursos são oferecidos pelas secretarias de educação, universidades e centros 
especializados, porém muitas vezes cabe ao professor buscar este tipo de formação.

Bragança (2021), discute a respeito dos cursos universitários, em especial os de extensão, 
durante o processo histórico das Universidades no Brasil, baseado no pensamento de Paulo Freire que 
compreendia os cursos não como algo lacônico e isolado, mas, essencial para a compreensão do outro 
enquanto sujeito cultural e histórico.

A autora ainda apresenta a perspectiva de pesquisa e formação, autobiográfico que pode 
possibilitar a construção de saberes para além dos pares, pois durante o processo dos caminhos trilhados 
durante a formação possibilita valorizar a escuta das vozes que falam da profissão, das práticas, da 
carreira, facilitando as reflexões sobre a prática e desafios cotidianos de forma horizontal e coletiva, 
fertilizando as ciências humanas no processo amplo de saber fazer e articulando dimensões pessoais, 
acadêmicas e profissionais.

Quanto aos cursos de formação continuada, o processo visa garantir uma melhor qualidade, 
contribuindo também para melhorar as condições do trabalho dos professores. Especialmente quanto 
a formação continuada, deve-se rever inicialmente os cursos de licenciatura, seja com relação a estrutura 
das Instituições de Ensino Superior (IES), quanto aos conteúdos formativos e currículos, para se pensar 
na continuidade e necessidade de formação desse tipo de aprendizagem (BERNARDO e VASCONCELOS, 
2021).

Infelizmente, não tem sido possível observar muitas vezes essa questão, ao se tratar 
principalmente dos cursos de licenciatura voltados para a formação de especialistas, bem como nos 
cursos de pós-graduação.

Como problemática, tem-se que muitas vezes a formação que é oferecida nestas circunstâncias 
não promove a qualificação necessária requerida no tocante à profissão. Além disso, deve-se deixar 
claro que boa parte dos professores nem chegam a ter esse tipo de oportunidade para a sua qualificação. 
Os grandes centros acabam por oferecer uma gama maior, enquanto as cidades menores a demanda 
é menor. Entretanto é necessário que a formação deve estar centrada conforme destaca Nóvoa apud 
Castro e Amorim (2015, s/p.): “[…] de que a formação faz-se na ‘produção’, e não no ‘consumo’, do saber”.

Outra possibilidade de formação continuada é aquela que ocorre nas escolas, contribuindo para 
trocar experiências que envolvam o cotidiano desse ambiente, podendo-se participar de momentos 
de discussão e reflexão sobre as práticas. As práticas pedagógicas e a formação de professores, apesar 
das especificidades, mostram que uma não consegue existir sem a outra, resultando na formação 
permanente. Trabalhar com conhecimento e pessoas resulta em diálogo que media o sujeito e contextos 
socioculturais cuja finalidade é a compreensão e intervenção da realidade (SANTIAGO e NETO, 2016).

Pensando assim, na formação de professores, pode-se corroborar Tardif (2004), que diz que os 
saberes e conhecimentos construídos pelos professores são temporais, plurais e heterogêneos. Isso 
porque esses conhecimentos são construídos ao longo da trajetória de trabalho, não apresentando 
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uma única fonte apenas, mas sendo tecidas na diversidade de contextos, culturas (pessoal, institucional 
e profissional). Ou seja, são conhecimentos relacionados à formação específica as disciplinas, as práticas 
pedagógicas, as experiências, apropriadas nas relações e práticas concretas.

Assim, o tema em questão é atual e exige novos olhares principalmente para as políticas públicas 
que necessitam ser repensadas e revisadas para que ocorra uma formação e educação de qualidade 
principalmente quanto a formação de professores. A ideia é trazer à tona tais problemas para propiciar 
novas reflexões.

DISCUTINDO A FORMAÇÃO DO PONTO DE VISTA HISTÓRICO

No Século XX, no Brasil, ocorreu a junção das primeiras instituições de ensino superior: 

A Universidade da Amazônia, em 1909; a Universidade Federal do 
Paraná, em 1912; e a Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 1920; 
sendo criadas novas faculdades e institutos tecnológicos e de pesquisa 
em todo o território nacional. A primeira Universidade brasileira 
considerada contemporânea foi criada com base na tríade ensino, 
pesquisa e extensão, a Universidade de São Paulo (USP), em 1934 
(HUMEREZ e JANKEVICIUS, 2015, s/p.).

Masetto (2008), relata que as universidades tiveram como base o modelo aplicado na Europa. 
Parte foi baseada nas universidades francesas que apresentavam características autárquicas, valorizando 
enormemente as tecnologias e a área de exatas em detrimento da formação inicial de professores. 

Os cursos iniciais das universidades possuíam como meta a formação de profissionais voltados 
para o mercado de trabalho, devido ao processo de Revolução Industrial desempenhando profissões 
mais específicas. A escolha do currículo estava pautado somente nas disciplinas relacionadas a profissão 
em questão.

A criação cultural, o espírito científico e o pensamento reflexivo deveriam ser algumas 
prioridades: “[...] a função do Ensino Superior é de criar situações favoráveis ao desenvolvimento dos 
aprendizes nas diferentes áreas do conhecimento, no aspecto afetivo-emocional, nas habilidades e nas 
atitudes e valores” (MASSETO, 2008, p. 14).

Em 1951, criou-se o ConselhoNacional de Pesquisas (CNPq), direcionando e desenvolvendo o 
conhecimento tecnológico e científico no país e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), responsável pela formação de pesquisadores e professores.

Em 1965, a CAPES iniciou passou a regulamentar a Pós-graduação, com a aprovação inicial de 
27 cursos de Mestrado e 11 de Doutorado. As atividades recebiam formalização e eram apoiadas de 
forma intensa. No ano de 1976, já existiam 490 cursos de Mestrado e 183 de Doutorado. 

De acordo com Humerez e Jankevicius (2015), no ano de 2006, haviam 2.344 Mestrados e 1.288 
Doutorados; nove anos mais tarde, 3.165 correspondiam ao curso de Mestrado acadêmico, 579 cursos 
de Mestrado profissional e 1.945 cursos de Doutorado reconhecidos pela CAPES, onde pode-se destacar 
que uma parte está preocupada com a formação de professores.

Diversos educadores compreendem as relações existentesentre ser professor no país, os 
paradigmas e as metodologias e práticas recorrentes. Na Constituição de 1988, existe um capítulo 
voltado para o Ensino Superior, trazendo novas perspectivas para a pesquisa, o ensino e a extensão.

Masetto (2008), relata que a formação de professores é constituída por habilidades e 
competências específicas, incluindo-se questões como as áreas de conhecimento que devem ser 
compartilhados já na graduação. Desta forma, é de suma importância que as Universidades invistam 
em formação concreta, pensando na formação integral de professores, além de incentivar o campo da 
pesquisa.

Como problemática, é factível pensar sobre as exigências que vem ocorrendo cada vez mais 
com relação a formação específica para os professores que atuam na Educação Básica. Segundo o 
Ministério da Educação e Cultura (MEC), o preceito que regulamenta a atuação de professores nesta 
etapa escolar encontra-se baseada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN).

Veiga (2012), discute a preocupaçãona atualidadecom relação a qualidade da educação, pensando 
na importância de formação pedagógica e científica que trabalham na Educação Básica.
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A LDBEN, enquanto legislação tem sofrido alterações constantemente perdendo dentre outros 
aspectos, a inovação, havendo a necessidade de ajustes para que esteja de acordo com as inúmeras 
mudanças que ocorrem na sociedade e que influenciam de forma direta na organização do processo 
educacional.

Isso demonstra a importância de revisão da legislação que discuta sobre a formação inicial e 
em especial específica, que esteja em concordância com as diferentes mudanças sociais, educacionais, 
e políticas que vem ocorrendo durante as últimas décadas (BERNARDO e VASCONCELLOS, 2021).

Para Pryjma (2008), as faculdades e universidades necessitam priorizar a produção de 
conhecimentos, a partir do desenvolvimento da pesquisa e do ensino. Muitas instituições trazem 
propostas articuladas, mas, outras não se preocupam. Outro questionamento é se essas instituições 
trazem a prioridade sobre a orientação pedagógica, nos cursos de formação voltado para professores.

Isaia e Bolzan (2010), discutem que a formação de professor deve ser um momento para analisar 
otrabalho pedagógico constituindo assim em processos formativos, que devem necessariamente 
envolver princípios pedagógicos e éticos, desde a formação inicial.

Maciel (2010), reforça esse princípio ao discutir que a profissão e a necessidade de saberes 
arraigados estão intrinsecamente relacionados aos problemas que envolvem as práticas pedagógicas, 
assim como a troca de experiências entre os pares ao buscar novos conhecimentos assim como estratégias 
pertinentes para solucionar os problemas identificados.

Assim, as universidades precisam ofertar ao longo da formação de professores momentos 
reflexivos, para construir e desconstruir conhecimentos comqualidade, servindo para as devidas 
transformações, desafios e pensamentos (DEMO, 1998). 

A prática só se tornará verdadeira se as instituições passarem a investir em uma educação 
concreta e com base na realidade voltada para a formação de professores, incentivando esses 
profissionais a desenvolver pesquisa.

Broilo (2011), observa o professor da Educação Básica como um gestor especialista na sua área 
de conhecimento e que ao longo da sua atuação tende a transformar a vida das pessoas, ao se questionar 
suas práticas pedagógicas a fim de edificar aprendizagens, envolvendo conhecimentos de âmbitosocial 
e das orientações provenientes da instituição em que trabalha, para desenvolver uma prática 
comprometida com as necessidades da sociedade atual.

Um dos desafios é a busca por uma educação de qualidade, uma vez que a formação continuada 
muitas vezes é escassa e os cursos ofertados nem sempre dão o aporte necessário para o trabalho em 
sala de aula frente as adversidades resultando na diminuição da qualidade do ensino no país (FRANCHINI 
et al., 2016).

Com relação a prática de pesquisa na área educacional, tem-se o apoio da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (FAPESP) e do ConselhoNacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), 
fomentando a expansão da pesquisa educacional, tecnológica e científica.

Como agravante, em 2019, Políticas Públicas desenvolvidas resultaram em reestruturação 
contrária ao desenvolvimento educacional no Brasil. Isso porque houve o anúncio do corte de 
aproximadamente cinco mil bolsas que estavam diretamente relacionadas à pesquisa durante a pós-
graduação. 

A Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Universidade de São Paulo (USP) e Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), sofreram com esse corte resultando assim na queda do desenvolvimento 
de pesquisas educacionais. 

Além do que foi citado acima, ainda tem-se mais um agravante, sabe-se que a rotina exaustiva 
dos professores dificulta em parte o ingresso e mesmo a permanência em cursos de pós-graduação, 
em especial scricto sensu, já que os cursos são ministrados em horários e dias da semana humanamente 
impossíveis do professor participar, uma vez que está na escola nesse período. Ainda, o fato de ter 
salário comprovado já o impede de conseguir uma bolsa de pós-graduação de qualquer órgão de fomento.

Pode-se enumerar desta forma, alguns desafios dos cursos relacionados à docência como a 
preocupação em planejar as aulas, pesquisa, além da forma como os trabalhos acadêmicos vêm sendo 
produzidos. 
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Nos últimos tempos, as publicações na área educacional tem sido feitas de forma extremamente 
rápida. É preciso pensar nesta problemática já que publicações de qualidade estão intrinsecamente 
relacionadas à forma de realização, uma vez eu se necessita de tempo e dedicação (PRYJMA, 2008).

No Brasil, o que se observa são muitas vezes mão de obra barata, o que custa caro, pois, em 
vez de se investir nos profissionais da educação brasileiros, investe-se nos estrangeiros, deixando o 
professor e consequentemente a formação desses profissionais com menos oportunidades. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se que o direito a Educação está previsto na Constituição de 1988. Nesse mesmo documento 
dentre outras considerações, o Ensino Superior em especial, passou a receber novos direcionamentos 
voltados ao ensino, especialmente, quanto a formação de professores.

Segundo a legislação, a tríade formada pelo ensino, a pesquisa e a extensão, constituem o 
desenvolvimento da pesquisa nas Universidades brasileiras. Por isso, a formação docente tem sido alvo 
de debates em âmbito brasileiro.

Os cursos de formação continuada das Instituições de Ensino Superior se mostram um desafio 
para a prática dos professores, desde a formação inicial, principalmente relacionada as exigências atuais 
em âmbito educacional, como o conteúdo que é ministrado e até mesmo a falta de tempo dos professores 
a partir das jornadas exaustivas para complementar sua formação continuada.

Desta forma, é preciso por parte das instituições repensar nas suas ideologias, priorizando a 
formação voltada especificamente para a função de professor ao longo da Educação Básica em toda a 
sua extensão, desde as oportunidades, o trabalho com a pesquisa, o incentivo e o desenvolvimento de 
práticas pedagógicas a fim de que esse profissional receba uma formação continuada adequada para 
desenvolver seu trabalho de forma plena incentivando a criticidade reflexiva dos indivíduos.

Assim, se faz necessário proporcionar ao professor situações que despertem a curiosidade e 
as potencialidades de criar e construir o seu próprio conhecimento, a fim de que o profissional consiga 
se desvencilhar de todos os mecanismos de passividade que muitas vezes estão presentes nos cursos 
presenciais nas diferentes instituições de ensino, impregnados de educação behaviorista, mecanicista 
e instrucional, muitas vezes, nos moldes industriais do fordismo, como ainda se vê até mesmo em alguns 
cursos à distância, para fornecer somente um certificado ou diploma, automatizando assim o 
conhecimento.

É preciso também pensar na formação continuada docente contribuindo para a criação de uma 
comunidade de aprendizagem que de forma coletiva, sejam proporcionados espaços de experimentação 
pedagógica com base em novas práticas, criando condições para uma formação continuada dos 
professores competente e verdadeira.
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